
Sobre “Ubu Rei ou Os Poloneses”

Escrita em 1888 por Alfred Jarry, a 
peça tinha originalmente o intuito de 
satirizar o aspecto rude e grosseiro do 
professor de física da escola, mas aca-
baria indo além e influenciando movi-
mentos artísticos como o Surrealismo 
e o Teatro Absurdo. Por conta de uma 
estética vanguardista e de uma visão 
sarcástica da sociedade, Ubu Rei se
tornaria um marco da dramaturgia 
moderna.

Uma metáfora mamulenga

Em terras brasileiras, a versão de Se-
bastian Marques é a primeira a adap-
tar o clássico para teatro de bonecos e 
a “abrasileirar” os personagens da tra-
ma. A Associação Cultural dos Mamu-
lengueiros Artesãos de Glória de Goitá 
esculpiu os bonecos em mulungu (um 
tipo de madeira ao mesmo tempo ma-
cia e consistente), chamados mamu-
lengos – fantoches típicos do Nordeste 
–, especialmente comuns no estado de 
Pernambuco. Sebastian, porém, optou 
por fugir das regras fixas (e dos arqué-
tipos) que determinam a personalidade 
de cada mamulengo. Em Ubu Rei! Uma 
metáfora mamulenga, os bonecos pos-
suem características jamais vistas em 
outro trabalho dessa natureza, uma vez 
que se trata de criação exclusiva para 
esta versão.
Em tom irônico, a peça narra a história 
de Pai Ubu, o anti-herói, que, guiado pe-
los caprichos de Mãe Ubu, sua esposa, 
decide destronar o rei e roubar-lhe a 
coroa. Com trilha sonora original, Ubu 
Rei volta com um toque abrasileirado e 
mais atual do que nunca!

apoiorealização



Sobre Alfred Jarry

Alfred Jarry (1873-1907) foi um poeta, ro-
mancista e dramaturgo simbolista fran-
cês, mais conhecido por sua obra  Ubu 
Rei. Inventou a   Patafísica, “ciência das 
soluções imaginárias”, que opera, de 
modo cômico, a desconstrução do real e 
sua reconstrução no absurdo. Jarry foi 
um dos inspiradores dos  surrealistas  e 
do teatro do absurdo.

Sobre Sebastian Marques 

Ator, diretor de teatro e poeta, Sebas-
tian Marques é artista engajado na di-
fusão da cultura popular e das tradi-
ções regionais do Brasil. Além de atuar 
como ator e diretor, publicou livros, en-
tre eles a obra Não Nego Cio, dedicada 
à escritora Hilda Hilst. Pesquisador da 
cultura popular, encontrou na paixão 
pelo teatro de bonecos, mais especifica-
mente pelo “Mamulengo”, a maneira de 
expressar seus anseios artísticos.
Em 2002, lançou o Ponto de Cultura In-
ventor de Sonhos, em Joaquim Egídio. 
Ali, durante dez anos, comandou o pri-
meiro teatro de bonecos do Estado de 
São Paulo. Com seus bonecos, viajou 
pelo sertão do Brasil e por países como 
Chile, Bolívia, Argentina e Equador. É 
também fundador do Centro de Pesqui-
sa de Teatro de Bonecos (CPTB) e edi-
tor da Revista Barraca de Mamulengo. 
Em 2019 mudou-se para o Balneário 
Camboriú, em Santa Catarina, e encar-
regou-se de levar a poesia dos “Mamu-
lengos” para toda a região do litoral ca-
tarinense.

Sobre Rafaela Peralta

É atriz-pesquisadora, produtora, inte-
grante do grupo cultural Inventor de 
Sonhos e da Rede Catarina de Palhaças 
de Santa Catarina. É também editora 
da Revista Barraca de Mamulengo.
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